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Análise 
Interna 

Forças Fraquezas 
 

 Existência de associação de resposta alimentar, fornecendo cerca de 300 
refeições diárias; 

 A CM de Évora, disponibiliza uma resposta partilhada pelas várias IPSS, 
denominada “seniores Ativos”; 

 Existência de espaços abandonados que podem ser reconvertidos em respostas 
sociais. 

 
 
 
 
 
 

 

 Problema de desemprego, com particular destaque para com os 27 casais que 
perderam o trabalho, devido a despedimentos coletivos na fábrica Kemet; 

 Problemática de abandono escolar por parte dos NEET (Jovens entre os 15 e os 29 
anos que não estudam nem trabalham); 

 As temáticas dos cursos vocacionais para jovens, encontram-se desajustadas do 
público-alvo; 

 Os dirigentes associativos muitas vezes não possuem qualificações, para 
responder a determinadas necessidades; 

 Falta de resposta para pessoas com problemas de saúde mental; 

 Aumento do número de Sem-Abrigo; 

 Procura de Lares e Centros de Apoio à Deficiência, em termos de resposta 
terapêutica/ocupacional e Residencial; 

 A resposta SAD, em termo de número de visitas, revela não ser suficiente; 

 População envelhecida relativamente ao centro histórico e freguesias rurais; 

 As doenças de foro neurológico, degenerativo e demência, têm números 
crescentes, havendo a necessidade de criar uma unidade de apoio à demência; 

 Inexistência de uma política de desporto em termos estruturais; 

 Falta de respostas em ocupação de tempos livres, que despertem interesse, não 
apenas para as crianças, mas também para jovens; 

 Falta de sensibilização das empresas para a empregabilidade na deficiência. 
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Análise 
Externa 

Oportunidades Ameaças 
 

  O IEFP, tem tido procura por parte de jovens que pretendem abrir o seu próprio 
negócio; 

 Possível ligação entre a Universidade de Évora e empresas, através de uma 
equipa exterior e multidisciplinar (excluindo professores), para intervir no 
sentido de facilitar a integração no emprego e trabalhar a questão familiar; 

 Proposta para a reabilitação de antigos espaços da APPACDM e Habévora, para 
acompanhamento social de mulheres vítimas de violência doméstica e 
conversão para habitações T1, para população idosa; 

 Existência em Évora de três estruturas de centro de convívio inacabadas, 
disponíveis para uma refuncionalização, que dê resposta a outras necessidades 
sentidas no concelho; 

 Possibilidade de criação de “bolsas de especialização”, em apoio domiciliário; 

 Abertura à partilha de recursos humanos especializados entre IPSS, nas 
freguesias rurais; 

 

 Contexto atual de recessão económica; 
 Desvitalização/abandono do centro histórico; 
 Cortes nas verbas por parte do ISS, IP. 
 

 Apostar no desporto escolar como forma de ocupação de tempos livres.   

    

 


